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    Para os meus amores


  




  

    
PRÓLOGO




    A autora Vanessa Correa Bacelo Scheunemann, neste livro, dá-nos uma visita requintada ao sintoma na obra de Freud, sem esquecer Lacan e levando-o aos problemas atuais, com as suas manifestações de acordo com o tempo que nos convoca.




    No primeiro capítulo, conceitualiza o sintoma no trabalho de Freud, separando as duas posições clínicas do sintoma na obra freudiana. Localiza, na primeira fase, o furor curandis para erradicar o sintoma do paciente e trazê-lo para a cura. Em seguida, prossegue delineando a nova teorização do sintoma, à medida que descobre o caminho da pulsão na satisfação do sintoma, e é aqui que Vanessa localiza a segunda concepção do sintoma.




    A fim de delimitar os dois momentos da teorização, ela exemplifica a partir do pai da psicanálise, passando por todos os casos que Freud estava analisando.




    A introdução do conceito de angústia de castração como determinante no psiquismo faz com que se retifique toda a teoria da formação dos sintomas. Neste percurso, se vê representada essa passagem, e é a partir daqui que a autora começa a delimitar os sintomas atuais.




    Ela contemporiza-os de acordo com a defesa e a angústia e as possíveis manifestações sintomáticas de acordo com as identificações massivas, que dissolvem as particularidades.




    Ou seja, transformar uma manifestação de angústia, um sintoma, é um trabalho que nos convoca para um “que fazer” psicanalítico. Passar do que Freud chamou de neuroses atuais para a neuroses de transferência.




    A contemporaneidade do caos em que vivemos, sem as funções dos nomes do pai, faz triunfar a loucura sobre os sintomas.




    Ao fazer este recorrido teórico, Vanessa ensina-nos que o analista tem de acompanhar os tempos, dado que os sintomas vagueiam sem rumo e nesta roda o psicanalista tem de perfurar ou abrandar este interminável circuito da pulsão, de modo a que os sofrimentos, quando localizados como sintomas, implique que está disposto a fazer um chamado a ser tomado pela palavra e a ouvir a partir do amor da transferência – uma intervenção que irá atar aqueles fios de significantes, que não ancoravam em relação ao Outro, por isso não fazia laço e assim deixar de ser sintomas que apenas procuram a satisfação de um gozo mortal e infinito.




    A proposta deste livro é, a partir da teorização freudiana, retomar Lacan, a fim de compreender a nova clínica como ela a chama.




    Desta forma, ela trabalha o desafio que os psicanalistas enfrentam para fazer face à exigência de resolução imediata típica da hipermodernidade e destaca, de uma forma muito inovadora, como podemos conseguir transformar uma urgência sintomática num sintoma a ser resolvido, confrontando-o com a falta que em última análise nos constitui e nos liga ao Outro.




    Recomendo a leitura deste livro, uma vez que presentifica, sem deixar de historicizar, o futuro da psicanálise. Felicito a autora por esta produção.




    Muito obrigada, querida Vanessa, por me ter escolhido para escrever este prólogo, tem sido muito lisonjeiro para mim seguir estas linhas escritas e poder comentá-las. É um prazer ler-te.




    Dra. Mabel Levato




    Psicanalista e escritora argentina.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Movimiento




    Apenas nos pusimos en dos pies




    Comenzamos a migrar por la sábana




    Siguiendo la manada de bisontes




    Más allá del horizonte a nuevas tierras, lejanas




    Jorge Drexler




    A Psicanálise começa com o inconsciente, o sintoma é efeito dele, ou seja, o inconsciente causa o sintoma. A noção de formação de sintoma na Psicanálise clássica de Freud propõe o entendimento do inconsciente, de como se constrói um sintoma e qual sua função para aquele que sofre. De que forma o sintoma se estabelece para um sujeito? Qual a necessidade de manter o sintoma? Por que cada um adoece de maneira diferente? O que a época atual predispõe em cada sujeito? São as questões que norteiam a trajetória deste campo de estudo, desta prática clínica.




    A teoria de sintoma no campo psicanalítico orienta a prática do analista e demarca o dispositivo terapêutico neste espaço de saber. Porém, é preciso considerar que a própria elaboração conceitual passa por modificações, parte de uma mensagem do inconsciente à satisfação pulsional.




    Pode-se dizer que o sintoma primeiro ocupa um lugar no espaço analítico que precisa ser desvendado, mas ao mesmo tempo protege o sujeito de algo insuportável no mundo psíquico e lhe custa caro ser abandonado.




    É nesse cenário que entra em cena uma visão nada romântica da época na qual o sujeito está inserido, ou seja, sabemos que o ambiente cultural também interfere nas formas de sofrimento. Freud disse, por outro lado, que o inconsciente é atemporal, não se modifica pela passagem do tempo, não se influencia por ele, nem faz nenhuma consideração ao aspecto temporal. Assim, temporalidade não rege nada dos efeitos do inconsciente; nem nos atos falhos, nem nos sintomas, nem nos sonhos, nem nos chistes.




    Resta saber o que nos brinda esta atualidade. Distanciando-se da noção de sintoma apenas por mau funcionamento do corpo físico, a psicanálise propõe um corpo pulsional, terreno de expressão, inserido em processos de subjetivação, que atualmente ainda são silenciados por uma repressão sexual, diferentemente da forma como acontecia na época de Freud, e que me interessa investigar. Minha intenção com este livro é dar início a esta investigação através dos conceitos gerais de sintoma em Freud, para compreender a visão psicanalítica de sintoma, permitindo uma apropriação dos estudos iniciais e posteriores aos de Freud, entrando em contato com o significado de castração no contexto atual da contemporaneidade e a produção de sintomas da época atual que chegam até a escuta/investigação psicanalítica. Minha análise também aspira ser uma retomada ao estudo da Psicanálise de forma sistematizada e aprofundada.




    Entretanto, a elaboração do conceito na obra de Freud não é linear, à medida que vai construindo a clínica, seu corpo teórico sofre amadurecimentos e podas que vão gerando modificações.




    Sua trajetória, do sintoma ao inconsciente, à pulsão e à sexualidade, nos ensina que as neuroses são expressão de conflitos entre o eu e as pulsões que, por serem incompatíveis com a integridade ou com os padrões éticos do eu, são recalcadas, ou seja, são impedidas de se tornar conscientes, bem como são afastadas, de início, da possibilidade de satisfação.




    Estes escritos pretendem remontar o conceito de sintoma numa perspectiva atual, descrevendo o sintoma para o referido autor e as implicações na clínica atual.




    Então, para início de conversa, o que é sintoma na Psicanálise? Freud e Breuer colocam o sintoma como efeito de um processo mental anterior, com uma causa que o desencadeia. Ao passo que a medicina e a psicologia se ocupam de um sintoma que precisa ser tratado, extirpado; por outro lado, a psicanálise promove uma escuta atenta a ele e ao lugar que ocupa na vida do paciente.




    Meu propósito nesta obra é discutir o sintoma em três partes: a primeira constituir-se-á nos estudos do sintoma em Freud, a segunda versará sobre a época – suas características e relações com o Laço Social – e, finalmente, na terceira parte serão abordadas a expressão do sintoma na atualidade e a repercussão na clínica atual. Uma caminhada que vem sendo acompanhada de algumas propostas terapêuticas, como por exemplo, as diferenças postas pelo pensamento de Miller, fundamentando a partir de alguns autores contemporâneos como Dunker, Lipovetsky, Birman, Lyotard, Melman, Ota, entre outros, que se debruçaram sobre o tema.




    Não pretendo avaliar com profundidade essas propostas, mas analisar como os autores entendem a possibilidade de fundar uma nova clínica. Contrapondo a postura do psicanalista frente ao sintoma.
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